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No início de junho, a 
dançarina Sheila Mello foi 
internada em um hospital 
de São Paulo para tratar de 
uma infecção manifestada 
na coxa esquerda. O caso 
chamou atenção para uma 
infecção cutânea que, quan-
do não tratada adequada-
mente, pode causar graves 
consequências. 

Causada por bactérias, a 
erisipela é uma infecção que 
atinge principalmente as per-
nas e os pés. Para conhecer 
mais sobre essa doença con-
versamos com a Dra. Clivia 
Oliveira Carneiro, médica 
dermatologista da Socieda-
de Brasileira de Dermatolo-
gia. 

Revista Feridas: O que é 
erisipela?

Dra. Clivia Oliveira Car-
neiro: É uma infecção da 
pele causada por bactérias, 
sendo o  Streptococcus  o 
agente causador na maio-
ria das vezes, que acomete 

sobretudo os membros infe-
riores no Brasil e a face nos 
EUA e Europa.

Feridas:  Como ela sur-
ge?

Dra. Clivia: Após a per-
da da barreira cutânea, a 
bactéria penetra na pele e 
se inicia o processo infeccio-
so. Essa perda de barreira 
é decorrente de uma "por ta 
de entrada" na pele, a qual 
pode ser através de ferimen-
tos, micoses como "frieiras" 
e até picadas de insetos. A 
pele acometida fica averme-
lhada, com dor, sensação de 
calor no local e inchaço.

Feridas: Quais os locais 
do corpo mais propensos a 
desenvolver a doença?

Dra. Cl iv ia:  Uma vez 
rompida a barre i ra cu tâ -
nea, as bactér ias podem 
comprometer qualquer área 
do corpo e causar a doen-
ça, no entanto a er is ipe la 
acomete pr incipalmente os 

membros in fer iores de pa-
c ien tes com ci rcu lação ve -
nosa e l in fá t ica def ic ien tes. 
Para seu surgimento é ne -
cessár ia uma "por ta de en -
t rada" na pele, por onde a 
bactér ia causadora da do-
ença possa penet rar.  Essa 
"por ta de ent rada" pode ser 
representada por um fer i -
mento t raumát ico, picada 
de inse tos, "pé de at le ta" , 
ú lcera venosa e out ros.

 Feridas: Quais os sinto-
mas?

Dra. Cl iv ia: A pele aco-
met ida f ica avermelhada, 
com dor,  sensação de ca-
lor  no local  e inchaço. O 
surgimento de adenome-
gal ia in f lamatór ia é co-
mum. Quando o processo 
é mais in tenso podem sur -
g i r  bolhas, u lcerações, l in -
fedema, acompanhado de 
náuseas, febre, calaf r io, fa -
diga, mal -es tar  geral  e até 
sept icemia ( in fecção gene-
ra l izada).  A mor ta l idade é 
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rara, mas pode ocorrer,  so -
bre tudo em cr ianças e imu-
nossupr imidos.

Feridas: Quais os grupos 
de maior risco para doen-
ça?

Dra. Clivia: Pacientes dia-
béticos não compensados, 
obesos, com problemas no 
sistema circulatório, pessoas 
com baixa imunidade ou do-
enças crônicas debilitantes 
são as mais vulneráveis

Feridas: Existe alguma 
forma de erisipela que seja 
contagiosa?

Dra. Clivia: Como na 
maioria das doenças de 
pele, os pacientes f icam em 
dúvida sobre a er is ipela ser 
contagiosa, mas a bactér ia 
causadora necessi ta de uma 
por ta de entrada para con-
seguir penetrar na pele. A 
eris ipela é uma infecção da 
pele causada por bactér ias 
(St reptococcus, na maioria 
das vezes) e não é conta-
giosa, mesmo nas suas for -
mas mais graves como no 
caso de eris ipela bolhosa. 
No entanto, pessoas que 
convivem com pacientes 
por tadores de er is ipela de-
vem ter ext remo cuidado 
com a higiene, sobretudo os 
imunodeprimidos, evi tando 
manipular o local afetado, 
lavando sempre as mãos 
e não devem compar t i lhar 
i tens ut i l izados pelo pacien-
te como roupas, toalhas, sa-
bonete etc.

Feridas: A infecção pode 
se agravar?

Dra. Clivia: Quando o 

processo é mais intenso po-
dem surgir bolhas, ulcera-
ções, linfedema, acompanha-
do de náuseas, febre, fadiga, 
mal-estar geral e até septice-
mia (infecção generalizada) 
A mortalidade é rara, mas 
pode ocorrer, sobretudo em 
crianças e imunossuprimidos.

  Feridas: Qual o trata-
mento?

Dra. Clivia: O tratamen-
to é feito com antibióticos 
específicos para a bactéria 
causadora da doença, asso-
ciado a medidas gerais de 
repouso com membros infe-
riores elevados, limpeza e 
assepsia do local acometido.

  Feridas: A erisipela é 
uma doença curável?

Dra. Clivia: A erisipela 
é uma doença que tem cura 
se corretamente tratada. No 
entanto, os indivíduos diabé-
ticos, obesos, pessoas com 
problemas de circulação 
como varizes, imunossuprimi-
dos como os que fazem qui-
mioterapia etc, devem ficar 
mais atentos, pois são mais 
suscetíveis à doença.

Feridas: Quais as princi-
pais recomendações para 
evitar a erisipela?

Dra. Clivia: Mantenha 
sempre sua correta higiene, 
não negligencie machucados 
ou outras por tas de entrada. 
Mas, se você estiver com a 
doença, procure um médico 
para iniciar imediatamente o 
tratamento específico.
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